3 – PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS
3.1 – BASES DE MENSURAÇÂO USADAS NA PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Operações em moeda diferente do euro

A Empresa não efectuou grandes transacções em moeda diferente do euro, mas todas as eventualmente existentes foram retratadas ao câmbio á data da ocorrência.

Investimentos Financeiros

Os Investimentos financeiros foram registados a custo histórico de aquisição.

Propriedades de Investimento
As propriedades de Investimento foram registadas a custo histórico de aquisição.

Activos Intangíveis

Os activos intangíveis foram registados a custo histórico de aquisição.

Activos Fixos Tangíveis

Os activos fixos tangíveis adquiridos antes do período de 2010, estão registados ao custo de aquisição à data, deduzido do valor das depreciações acumuladas não sendo efectuado qualquer registo de imparidade.

Os adquiridos no período, estão igualmente registados ao custo de aquisição deduzido do valor das depreciações deste período, não sendo efectuado qualquer registo de imparidade.

As taxas de depreciação utilizadas foram as previstas na legislação fiscal.

Investimentos em Curso

 Os Investimentos em curso foram registados a custo histórico de aquisição.

Activos Não Correntes detidos para venda

Os Activos não correntes para venda foram registados a custo histórico de aquisição.

Locações

Os contratos de locação existentes foram totalmente considerados como “locação financeira”, sendo por tal a aquisição do bem registada no respectivo activo e a inerente responsabilidade registada na rubrica “Financiamentos Obtidos”, sendo os juros inerentes incluídos no valor dos pagamentos e registados como gastos do período, bem como a depreciação do período desse bem.

Inventários
As matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas pelo custo de aquisição (utilizando-se o FIFO como formula de custeio).

Aos produtos acabados e intermédios, os subprodutos e os trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de conversão (matérias-primas incorporadas, mão-de-obra e gastos gerais de fabrico).

Activos Biológicos
Não aplicável

Custos de Empréstimos Obtidos
Os custos dos juros e outros incorridos com empréstimos são reconhecidos como gastos de acordo com o regime do acréscimo.

Dívidas de Terceiros
As dívidas de terceiros são registadas ao custo e apresentadas no balanço deduzidas de eventuais perdas por imparidade, de forma a reflectir o seu valor realizável líquido.

Empréstimos

Os empréstimos são registados no passivo ao custo, deduzido dos custos de transacção que sejam directamente atribuíveis à emissão desses passivos, sendo expressos no passivo corrente ou não corrente dependendo do seu vencimento ocorrer a menos ou mais de um ano respectivamente.

Os custos de juros e outros incorridos com empréstimos são calculados de acordo com as taxas de juro efectivas e contabilizados na demonstração de resultados do período de acordo com o regime do acréscimo.

Dívidas de Terceiros
As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros que não vencem juros são registadas ao custo, só sendo desconhecidas quando cessarem todas as obrigações inerentes.

Passivos Financeiros e Instrumentos de Capital Próprio
Os passivos financeiros e os instrumentos de capital quando existentes são classificados de acordo com a substância contratual da transacção, independentemente da forma legal que assumem.

As acções próprias são contabilizadas pelo seu custo de aquisição como um abatimento ao Capital Próprio.

Letras Descontadas e Contas a Receber Cedidas em Factoring

A Empresa retêm os riscos e benefícios inerentes á posse de tais activos, por tal continua a reconhecer nas suas demonstrações financeiras esses activos, registando no passivo na rubrica “Financiamentos Obtidos” a contrapartida monetária dos activos cedidos.

Caixa e Depósitos Bancários
Os montantes incluídos nesta rubrica correspondem aos valores de caixa, depósitos à ordem, deposito a prazo outros depósitos bancários que sejam mobilizáveis sem risco significativo de alteração do seu valor.

Provisões, Passivos Contingentes e Activos Contingentes
As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente ( legal ou construtiva ) resultante de um evento passado, que sendo provável que para a resolução dessa obrigação ocorra a saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado e mensurável.

Os passivos contingentes são definidos pela Empresa como obrigações passíveis que surjam de acontecimentos passados e cuja existência somente poderá ser confirmada pela efectiva ocorrência, caso que não se aplica de momento á nossa actividade.

Os activos contingentes poderão surgir de eventos não planeados ou previstos por tal a Empresa não reconhece qualquer desses activos no balanço.

Matérias Ambientais
A Empresa cumpre todas as exigências legais e para legais nesta questão.

Os resíduos produzidos são todos entregues para reciclagem.

Regime de acréscimo
Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente do seu pagamento ou recebimento de acordo com o regime de acréscimo.

As respectivas diferenças são registadas nas rubricas “Outras contas a receber e a pagar” ou “Deferimentos”.

Rédito
O rédito relativo á actividade ordinária da Empresa, é reconhecido pelo seu justo valor entendendo-se como tal o que é livremente fixado entre as partes contratantes numa base de independência sendo que relativamente às vendas e prestações de serviços o justo valor reflecte eventuais descontos concedidos e não inclui quaisquer impostos liquidados nas facturas.

Subsídios do Governo 
Quando aplicável, os subsídios governamentais são reconhecidos de acordo a quando exista uma garantia razoável de que irão ser recebidos e a Empresa cumprirá as condições exigidas á sua concessão.

Efeitos de alteração em taxas de câmbio
Como as transacções em moeda estrangeira encontram-se registadas na moeda funcional (euro), utilizando as taxas de câmbio à data da sua realização, e não havendo grandes operações noutras moedas que não o euro não existem efeitos de maior a retratar que influenciem razoavelmente as demonstrações financeiras apresentadas.
Imposto sobre o Rendimento

O imposto sobre o rendimento do período está reconhecido como gasto desse.
3.2 - OUTRAS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS RELEVANTES

Resultados por acção
Os resultados por acção são calculados dividindo o lucro atribuível aos accionistas da Empresa pelo número ponderado de acções ordinárias em circulação durante o período, excluído do número de acções próprias detidas.

Fluxos de caixa
A demonstração de fluxos de caixa é preparada através do método directo. Encontrando-se classificada em actividades operacionais, de financiamento e de investimento.

A rubrica “Caixa e seus equivalentes”, abrange os montantes de caixa, depósitos á ordem, depósitos a prazo e outros instrumentos financeiros com vencimento a três meses e para os quais o risco de alteração de valor não é significante.

3.3 – JUÍZOS DE VALOR QUE O ORGÃO DE GESTÃO FEZ NO PROCESSO DE APLICAÇÃO DAS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS E QUE TIVERAM MAIOR IMPACTO NAS QUANTIAS RECONHECIDAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Na preparação das demonstrações financeiras de acordo com as NCRF, o Conselho de Administração da Empresa utiliza estimativas e pressupostos que afectam a aplicação de políticas e montantes reportados. As estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência de eventos passados e outros factores, incluindo expectativas relativas a eventos futuros considerados prováveis face às circunstâncias em que as estimativas são baseadas ou resultado de uma informação ou experiência adquirida.

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data de preparação das demonstrações financeiras.

3.4 – PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

Não se detectaram após o encerramento das contas que deram origem ao balanço quaisquer eventos que afectem o valor quer dos activos quer dos passivos existentes a essa data que mereçam ser aqui retratados.

3.5 - PRINCÍPAIS FONTES DE INCERTEZA

As estimativas utilizadas que foram reconhecidas nas demonstrações financeiras reflectem a evolução previsível da Empresa no quadro de seu plano estratégico e as informações disponíveis face a acontecimentos passados e situações equivalentes de outras empresas do sector, não sendo previsível qualquer alteração significativa a curto prazo que possa por em causa a validade dessas estimativas ou implicar um risco de significativos ajustamentos materialmente relevantes quer nos activos e passivos considerados no período ou períodos futuros.
